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JARDIM MEDICINAL: UMA ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA
ESCOLA JUSCELINO KUBISTCHEK, SANTA LUZIA DO OESTE, RONDÔNIA
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INTRODUÇÃO: jardim medicinal também chamado jardim terapêutico, é um espaço
planejado para o cultivo de plantas medicinais e aromáticas que trazem benefícios a
saúde. A prática de jardinagem vem crescendo nos últimos anos principalmente por
proporcionar  bem-estar  para  o  corpo  e  para  a  mente.  A  biodiversidade  de  plantas
medicinais  é  importante  para  o  conhecimento  dos  alunos  no  contexto  da  Educação
Ambiental, tendo estas plantas como eficientes instrumentos pedagógicos que podem ser
trabalhados nas aulas. OBJETIVOS: o objetivo deste projeto foi implantar um jardim
medicinal na escola pública Juscelino Kubitschek, e conscientizar a comunidade escolar
sobre os benefícios e bem-estar que as plantas medicinais podem proporcionar à nossa
saúde.  METODOLOGIA:  as  ações  de  extensão  e  de  Educação  Ambiental  foram
desenvolvidas no período de setembro de 2021 a setembro de 2022, na escola Juscelino
Kubitschek, Santa Luzia do Oeste, RO. A proposta contemplou professores de Ciências,
Biologia, Química, Matemática, Português, e quatro turmas do 1º ano do Ensino Médio.
As ações foram divididas em duas modalidades, a distância e presencial. Na modalidade a
distância foram apresentadas Lives com os temas: uso seguro e racional das plantas
medicinais, produção de mudas, compostagem, identificação das plantas e preparo dos
chás. Na modalidade presencial foi realizada a oficina de compostagem e a instalação do
jardim medicinal. O jardim medicinal foi construído usando apenas pneus descartáveis.
RESULTADOS: o projeto contemplou 90 alunos com participação nas Lives, nas oficinas
de compostagem e construção do jardim medicinal com pneus usados. Foram cultivadas
no jardim medicinal 26 espécies de plantas medicinais. Posteriormente foi elaborado uma
cartilha e distribuída entre os alunos e  comunidade. Essa cartilha contém informações
como: nome popular e científico da planta, indicação terapêutica, contra indicação e
modo de uso destas espécies vegetais. O jardim medicinal atende a comunidade escolar e
demais pessoas que buscam por plantas medicinais para amenizar algum sintoma de
doença. CONCLUSÃO: os alunos demonstraram muito interessados e comprometidos na
execução das ações. Tiveram a oportunidade de obter conhecimentos sobre a diversidade
de plantas medicinais e seus benefícios para a saúde, além de despertar a percepção
ambiental para conservação do meio ambiente.

Palavras-chave: CONSERVAÇÃO; BIODIVERSIDADE; BEM-ESTAR; FITOTERAPIA;
ESCOLA PÚBLICA


